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Argumentação 
em círculo v1c1oso 

A reaparição dum grande actor 

ti. Prod.11.. L. R. vai prod11zir con• 
see11tiva111enle 2 F 1 L ~I ~ S c «t111 

contra o cinema NASCIMENTO 
FERNANDES PORTUGUÊS 

Antigamente M mas não ralavam e 
havia cinema J)Ortugu~s. DeJ)Ol.s as fi­
tas falaram, falaram llnguas estra­
nhas e .nós passâmo.s a não ter cine­
ma nosso. e :l. ~uJelção de ter e com­
preender o cinema que os outros fa­
ziam. Público. Jornall.stas. homens de 
letras. e negociantes de fitas. dlriren· 
tes e não dirigentes. todo.s lamenta­
tam tão triste e lnslpldo estado de 
coisas. Enquanto não se conseguiu, em 
Portugal. clne:na ~noro português de­
ram brado a vontade, a propaganda e o 
Incitamento dos conhecedores e não 
conhecedores. para uma campanha 
donde saJsse o primeiro 0$tlldlo e a 
primeira organização. 

Clamou-se. com firmeza. nem sem­
pre presente no panorama da noa,a 
terra. a urgéncia de produtlr fonom­
mes fa:ados em portugues. com sentl­
mento.s nos.os. Interpretando a patsa­
cem. os tipos. e os oo.•tumes J)Orlu· 
rueses. Entusiasmo arrebatador. Nem 
uma só voz a desafinar o conjunto 
Movimento quâsl nacional. Abne1a­
ç6es. Subscrição cm massa para a pri­
meira realidade do Cinema PortuguCs 
Não entra vamos num eltJctrlco. num 
café ou num teatro. que não no.~ ro­
deassem, anOnlmos. mas firmes e sln­
:'"'":'.c.. ~"' .. h:t!:""*"": T .. ~ ,. !":"':td~ 'f("n"n: 
construir o primeiro estúdio cinema­
tográfico de Port11ca1. 

Abun<ln vam as llusO<>s não hll 
S\\vlda. Quebraram se os sonho~ é 
verdade. !Mas até que Ponto fomos, to· 
dos ou a lguns, culpado.s do rogo sn· 
grado se extinguir n!lo Interessa nem 
aproveita agora apurar. Relembremos. 
no entamto. que ~m fnce dos proble­
mas levantado.s ,pelas realidades. se 
nasceu doutrina vária quanto no3 <por­
menores, unãnlmes se enformarnm as 
Idéias gerais. "5 conceitos e le$es de 
todos. 

Ninguém pensava negar as J)OSSlbl­
Udades da lndllstrla portugue•a de 
cinema. logo deJ>Ols de lançada$ M 
suas bases Seria absurda a posl~ão. 
cara a cara com o exemplo de todo o 
mundo, onde nasciam também lndíls­
trlas nacionais feitas de sacrltlclo e 
de fé. algumas com maiores mas OU· 
tras. em contra•i:mruda. com m~nores 
condlções de mercado do que a no<.Sl\ . 

O assunto não se enredara. ainda. 
em .confusas e nebulosas complicações. 
E como se tratava de lndllstrla. fà­
c'.Ln it• reconheciam a sua defesa e 
,ustlfie<1çao sO nasceria da actl•ldade. 
d-. produção conU'1ua de obras. e pro­
duc;.â? a n!mo quanto mais acelerado 
m-.L'lor 

Paso;.tdo• anos. a p:it,;a;: :n mudou 
con..rtde:ato clmcnt~ e ....., ~ .. 
canto.s 1>111 cur'"*'"' ~ • ntr?.S-

Logo que se desenhou um novo ca-
minho e a esperança e as J)OSSlblllda- (( Â N 1 K 1 
des começaram a cn.var os alicerces 
duma realidade corrlglda pelas asnei-
ras passadas. carregou-se mais a pal-

' 

, . 
BOBO» 

de Manuel de Oliveira 
sarem e houve quem Quisesse. e há 
quem queira, aproveitar os a!leerces 
;>ara cova. Muitos atacam hoje o ci­
nema J>OrtuguCs. deJ>Ols de multo cor­
rerem atrás dele e de supIJcarem o.s 

«AMOR A ANTIGA» 
seus o!Mre.s ... Alruns batem-lhe pela.s 
CO.StM e procuram-lhe as graças pela 
frente 

Felt.a.s M contas. como o terreno em 

segundo o fomosa peço do 
DR. AUGUSTO DE CASTRO 

~~ é~~ n?:~:~ d';':r ~;:f.;'3 _of~~ Os J)Ortugueses dividem-se em duas ela e tenacidade, de fé, 
os atacantes procuram estabe:~ :n- gran~es catego:las: os que Lrabalham d~ fOrça moral, para que 
rumentos de clrculo.s vlclo.so. 2. allás. e os que embirram com o.s que t.raba· ~ss•s primeiros vençam 
caminho seruldo para quem pretend.:: Iham. E o mais extraordinário é que os obstáculos que os se­
espalhar a confusão. Estabelecer U!ll os da segunda categoria con.seguem gundos lhes semeiam pró­
clrculo vlclo.so. ba.<eando a solução ultrapassar os primeiros em actlvlda- dlcam•nte no caminho. 
duma lncOgnlta numa outra e a desta Mas queremos crer que 
na soluçâo não acha<la. da primeira. existe uma Justiça. e que 

Afirmar que o Cinema J>Ortugues é aos que trabalham 
não t.cm meios tecnkos. nem é capaz que hA-de sorrir. um dia, 
de realizar boas obra1. porque não dls- a compensação da vltO-
põe de capacidade: anrmar que não ria 
consegulremo.s capaeldnde, J)Orque não Continuidade ! 
~~~;;~~ ~e1':!a1i~;~i~~ p~;:r ~1~{!: A vltOrla que. neste 
POmo.• dum mercado restrito incapaz caso, se procura, é a do 
li• Mmnf'n~ac:tn: dt:rn.onq,.,"" Que nãn Ctnema Português. Não 
n.Jnranremos ~s.se mercado PorQue não h V, r., .. ""'" t..> e:.. ... ,. 
intere$Saremo.~ mais público. l)Orque Portuguta. feito por t':ste 
n!lo taremos fitas de grande lnterêsse ou J>Or aquele, com estas Nascimento Femande! 
e n!lo poder~mo.s fnzer est.a.s J)Or não ou com aquelas cara.c-
produzlrmos. e que não moduzlremo~. terltslcas. Mas ª do Cinema Portugues nltlva l!la hlstõria da clnematogratla 
porque n!lo temo.s meios técnicos e qur. de todos O.S POrtuguescs de boa vo.'l- J)Ortuguesa. Em i942 ve;·emo.s. pelo 
estes raltnm por não haver mercado tade. lllto 6: a vitória do Cinema Por- menos. OITO FILMES PORTUGUESES. 
-tudo Isto <!argumentaç!lo em circulo tuguCs vosstvel, Imediatamente vJável, IDE ENTRECHO: dois Já estreados 
vicioso contra o Cinema Português. sem lrmão.s e sem reeelo.s. (0 PtUw d.as Cantigas e TAl>Os da Ser· 

Produçllo e ce.pacldacte. capacidade E n primeira condição P••ra que ék raJ, dois J!\ !Jlma.dos e prestes a cs· 
e mercado apresentam muitos ~ro.ble- exista, e se de-senvolva, e se aperfeiçoe trear (Ala Arriba e O Costa do Caste· 
mas. todo.s a resolver para melhorar - .natllralmc11te, pelos seus próprios 

1
101. dol·s que vão enbrM' lme<llnta· 

as condições de vida do no.sso cinema. meloo. e não Por artes de berliques e 1 mente em n:magem (Art!kl-Ból>ô e 
São problemas com enraizada inter- berloques é, como sempre sustentâ- Amor à Anttga> e outros dois cm pre· 
dependCncla. sem d(ttlda. Mas só se mos. a demonstração de Que é POSSI- paração. cuJos Utulos e realizadores 
re.wtvcrâo começando p0r solucionar vel produzir continuadamente, <>em seria permaturo desvendar. 
lncõgnltas ... Sem espalhar a confU· compassos de e.<pera, Que deixem o Registe-se ainda o tacto de os 8Cus 
são. E sem esquecer que o Cinema estlldlo vazio. o laboratório parado e os fllmes cujos tttulos se indlcam serem 
Portusuh Jt\ J)Ode ter condições de vi- profissionais de cinema à chamada dirigidos por SEIS REALIZADORES 
da ~- o que não significa que viva de. Dr. Augu.sto de Ca!tro boa vida que é. para o.s Que traba· DIFERENTES, TODOS tLES PORTU· 
safoa;adamente e que não sela urgen- lham. a pior de t.odas. GUESES: dois novos. Francisco RI· 
te empresar todos o.s esforços para Ide. não se J>Oupando a esforços de tO 1 Um ano e m cheio beiro e !Manuel de Oliveira, e quatro. 
me?horar a sua expansão. QUalldade e da a ordem para empecilhar a tarefa "'1lhos: Brum do Canto. Leitão de 
rendimento. dos primeiros. ~a qual fOr a opinião que possam Barros. Arthur Duarte e AntOnlo Lo· 

Nessa luta desigual. não supõtm os ter os pseudo-entendidos, os anos de pes RlbeL-o. 
FERNANDO GARCIA letgo.s quanto ~ preciso de perslst~n- 1941 e 42 ma~cam uma Jornada detl-

Mais dois filmes 

-razoes As dum 
Os leitores de <Anlmaló rrato• t~m 

todo o direito a conhecer as primeiras 
noticias certas sObre os dois prOXlmos 
fUmes da Produção Antõnlo Lopes RI· 
beiro. 

tes em geral (~ '"'IJ -:n p •1 .. 

cular!) 1 
Choraram-se lll1tTlm•. d• •ooodll 

60b!'e a perda <lo mercad" ~~ n 11 
lágrimas e la:nentaç6es chora 

cinema tográfico 

intercâmbio 
luso-francês 

to alto e em multa~ coluna$ de P•P'' , 
para nos eomeçarmos a convencer da 
fatalidade que nos perseguia para 
termos a certeza que o melhor era 
«abandonar a prova>. 

Mas a verdade é que se o. sltuaÇllO do 
mercado bras1:e1ro Já não (J o que foi 
- graças aos érros e desleixos. tllhos 
prlclpalmente do deslnterésse do.s •Pa­
drasto.s• do nosso cinema - também 
é verdade que a exploração de tll.me<i 
portugueses no Brasil. está longe de 
deixar de ser Jnteressante e de ter 
POSSlbllldades. 

Falou-se da lmPotêncln dos n~os 
meloo técnicos. Jurou-se peln Incapa­
cidade do no.'!50 mercado com Oll 8eus 
POUCOS cinemas. de ,pequena lotação e 
de má proJecção. Esqueceu-se. multo 
proposltàdamente. que possulmo.s um 
Império Co!onlal onde nada se orsanl-
1.0u ou tentou com bases sOlldas. para 
favorecer o cinema J)Ortuguêa. Esque­
ceram-se. ê claro. outras J)OS81blllda­
des. 

Nunca tinha havido. é certo, um es­
fôrço persistente. tenarz. Jntenclonal. 
contra o cinema português. Mas tam­
bém .corria tudo tão Incerto que. en­
quanto se consea:ulsse manter a de.ia­
leltada forma e o andar vactlante, na­
da mais era preciso para que o.s es­
tlldlos. os la.boratOrlOS e os tknlcos 
portugueses não conseguissem firmar 
a sua !ndllstrla de filme& 

Em a 14 .1 -0rtos o; p ,,..s dt>sJ)t'rta o 1º mercad~ cl'lem1.t-0gráfl,'O portugt. lç6es dos rumes saldos dos no.ssos estu-
s~numento do . ,1 \•lonv1 repre- Durant<' os c.>::assoo d<>zP dia& QU<· pa.s dlos l:npresslo'1aram-no agradàvel-
sentado pela clnemato, tia. sou em Ltsboa. mo..wiu-!!e 2.!tAdavel· me . 

tste conceito começai. ~ desabro '1lent·· surpr~~"l<lldo pelog meios d· 
char também em Portugal, sobretudo trabalho ctne1.1t;.~râfloo qu• ex~•• .. n• 11 ... •u:nos. a be:n da clnematogra-
no ano passado e continuou a flr · aqui. f'' '.P<>rtug.i•"' e da cinematografia 
mar-se êste ano. Desabrochou porque Mar.cel Telsselre visitou o cstlldlo <ran«•sa que ., m .• o;Slo do sr \farce: 
houve combate. O cinema portugu~ da Tobls e a LisbOa•Fllme conde, dls · ''"·I ,•Ire d<· o mat., brevemente wssl 
teve necessidade de se afirmar, como se êle. se poderia .fazer o trabalho de vej resultado.,, Po<l .. mos d'•rr que oi 
realidade. possibilidade e probab111· labOratórlo de 15 a 20 filmes por ano•. assuntos tratados superlorm' ··" du­
dnde. Viu vários rumes •Portugueses. entre rante os dias que pa.'iSO•~ em PortU!•l 

Ht\ Infelizmente Portugueses que êles o curioso panorama do cinema tiveram um âmbito bastante amplo O 
não noredltam nas nossas POSSiblllda- portuguCs e!abOrado pelo s. P. N.: prob'ema do tntercAnmbio cinema to­
des cinematográficas. Ora, é motlv~ dois !limes de António Lopes Ribeiro: gr!\tlco luso-francês foi submetl·10 ao 
de alento registar o testemunho lm- «O Pal Tirano> e •O Feltlç0 do ImptJ- sr. António Ferro que Jt'l mo.strou re­
pareia! de cstrangelro.s que vem pres· rlo• que louvou pelo que tem de lntl- petldas vezes o lnterêsse que lhe me­
tar homenagem ao que em Portugal St' mo. de provinciano na pintura da rece o cinema nacional em particular 
fez em matéria de produção cinema- Africa Portusuesa. e viu lambem um e todo o bom cinema cm geral. 
tográflcn. filme de Jorge Brum do Canto cJol\'l 

O caso Já se deu. em 1940, quando Ratão> que eloslou pela técnica acer­
Jean Renoir esteve entre nOs. O gr:m- tada e o sentimento J)O<!t!co. Foi-Ih• 
de encenndor e representante duma ver- Igualmente moserado o lUme 00 S P 
dadelra estirpe de artistas franceses: o N. cA Aldeia mals Portu~uesa de Por· 
pai em o pintor Renoir> que acaba 1~ tugab :l.cêrca do qual dJsse con•tltulr 
realizar em Hollywood um espléndldo cum admirável repositório de costu­
fllme de ambiente 31C<lmp water. dl- mes e de cenários naturais á espera 
zla*nos POUCO antes de deixar Lisboa: de argumentistas• e actualldades por­
cSe não estivesse obrigado a partir. tuguesas. 
por causa do meu contra.to. ~tarla Resumindo. Marcel TelMelre. sem 
de ficar em Portucal e de reaIJzar um esconder certos defeitos du nossas 
filme com actores Portuguesoo>. produções. afirmou serem apreoentá • 

O mesmo facto, llson,elro para nOs. veis em mercados e.stnnaet.ros. aem 
d•u-se com a estadia em Portugal de desprestigio para nõs. antes pelo con . 
Ma-1 Tel.saelre. Marcel Telsselre tririo, e bastando, na maior parle dos 
velo a PortupJ Incumbido du!rul mls- ca.sos leves cortes. A qualidade da !O­
slo of!Clal do Estado FraneêS: estudar togra!la. a tt&11luldade daa Uumlna· -

Sabemos que do lado francês. se olha 
cada vez com maior cuidado a clnema­
torrafla Financeiramente. saneou-se 
o cinema francês: a propaganda da 
nação pelo filme !oi desenvolvida; cria­
ram-se nos campos da mocidade tran­
cesa brlcadas de Jovens cineastas que 
~m oportunidade de se ensaiar numa 
bela profwão sem ter que se suJeltar 
aos compromissos e ás renuncias co­
nhecidas de todos aqueles aue tenta­
ram ou tentam a carreira de cineastas. 

Ao mesmo temDO, a França volta os 
olhares para e<>rtos palses produtores 
de f!!m<'.S A &!tu.ação especlalwl:na e:n 

<Conclui "" 4.• pdgifta) 

Uma foto de ManueJ de Oliveira quan­
do fez o gal4 da cCançdo dá Ll.!l>oo• 

Intitulam-se êles cAnlkl-BObó• e 
cAm.or à Antiga>. 

cAnlkl-Bóbó• pertence ao prlmclr:> 
plano de produção que !oi e.stab<'lecl 
do e anunciado. ClrcunstAnclu alheia.a 
à vontade do produtor levaram-no a 
adiar a realização de cA Mantilha de 

(C°""'><i,,.. 4.· • 4) 
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• O «Alcazar» no Coliseu 

Promcvkto pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional, sempre ccms­
cfente do verdadeiro s;g.ntflcado da 
palavra •Propaganda>, r.ealfzou-se com 
extr aordinário ~:tito, no Coliseu dos 
Recrews. um espectáculo cinemato­
grafico dedicado à guarniçl2o militar 
de Lisboa e aos marinheiros da Ar­
mada. 

Exioiu- se o filme •Nada de Novo no 
Alcazar>, cuia exibiÇ/lo se prolóngo11 
t riunfalmente no Sl2o Luiz durante 
quat ro semanas. 

Posterf.ormente, o mesm-0 esvectá­
culo serd repettdo para a Legll2o e 
para a M octdcv.le Portuguesa. 

• Primer Plano 

O novo director do grande semand­
rlo espanhol <Primer Plano>, Carlos 
Fer.nandez Cuenca, teve a su.prenia 
gentileza de nos escrever, enviando os 
seus cumprimentos a •AnimatógraJo• 
e ao seu dtrector. 

Tratando-se dum iornali>ta e dum 
profissional dP cinema da 1'telhor es­
tirpe, esta,nos certos que. sob a sua 
direrçao. fPrimer PlaM~ vros'f)erará e 
impn.ró deftnitiva1nentc ao público es· 
vanhol o gô,to pelo bom ct.nema em 
gerc. l t pelo cinoria espanhol em par­
ticular. 

Db,,ul lhe agradecemos os cumpri­
prime?....:s. retribuindo-os aos nossos 
camaradas d e Madrid. 

• Uma fita histórica 

Por mais longe que levássemos as 
nossas tnvestigaç6es. nclo conseguimcs 
apurar vislumore de verdade ou de 
simples verosimilhança na íntençao 
atrioulda ao nosso director de entre· 
gar ao seti ex-secl'etdrío de redacçao, 
Mota da Costa, a realizaçe!o dum fil ­
me histórico ou 1'tesmc nao histórico. 

E só nclo estranhamos o eco da •Fil­
magem> em que de tal fita se fala 
vorque 14 nao hd nada que possa cau· 
sar-nos estranhesa nos ecos de tal 
tornai. 

li Fernando Mendes-Leite 

Esteve alguns dias em Portugal, 
tendo vlSJtado o esttV.llo da Toots Por­
tugue.~a e o laboratório da L1sboa- FU· 
me acompanhado pelo nosso director. 
o técnico clnematogrdflco espanhol 
Fernando Mendez-Leite, a11tor de al­
guns dos melhores livros Que se escre· 
.,.~~m lr-'4.:ca do c-tnema: tEl Cfnema 
y s · .''erios>. c45 a1tos de C1hema 
Espa11ot7, •História Sintética dei Ci­
nema>, •El Ctne por dentro>. etc. 

Aguardamos com impacltncla o li­
vro de sua autoria., que nos anunciou, 
sôbre o Cinema Amerieano, 

182'3 - GARY COO PER ZAMORANO 
(Ze>mMa, E"f'4nlw.).- &ste simpático lei­
tor de Ammat6ura/o é espanhol e gosta­
r ia extraordinà.riamente de trocar corres­
pondência com cinéfilos portugueses. To­
dos aqueles que quiserem sat isfaur ôssc 
seu desejo deverão dirigir-se a H. Ro­
driguez Alonso, P uente 1 pral. Ztmora, 
Espanha. 

1824 - TAYLOR, GABLE E COOPER 
(!Mboa) . - Esws consulenws pedem-me 
para comunicar aos leitores desta secção 
que f izeram um pequeno jornal dactilo­
grafado, intitulado c7.' ARTE>, com Re­
dac:ção na R. da J unqueira, 253, 2.• E . 
- Lisboa. - Todos aqueles que se inte. 
rcssar&m pela aludida e simpática pubH­
cação, poderão dir igir-se à morada acima 
indicada, a solicitar todos os esdareci· 
mentes. 

1825 - VALGICLNA - O teu pseu­
dónimo parece o nome dum remédio para 
as dores de cabeça .. . - Michêle Morgan 
concluiu, recentemente, em HoJlywood 
<Joan of Paris>. 

1826 - DONALDA. - Recebi tôdas"" 
tuas cartas, e muitas sãô, mesmo as cen­
chdettnad~. cGracias>, por tôdas as gen­
tilezas. - O correio u m andado e.'Ctre. 
mamente desorganizado por fôrça de vá­
rias circunstâncias. Ultimamente, o re­
duzido espaço de que disPonho contribuem 
para agravar o cc.aos>. - O caso da 
cmáscara> ! Que quererás tu dizer com 
isto? l?eço-<te pormenores. - Quanto •o 
cinema Português, muito teria que c:onvcr­
sa.r contigo. Um diri ..:)erá. ".l'áo certo como 
.. lJel-TenP.b:rt>lJO> oxistir! E que conversa, 
P~:a :.1eu ! - As tuas cartas mereciam 
larga e longa resposta. Mas Dcnw1cla, os 
tempoS vão para restrições e a única coi­
sa que se pode malbaratar é o dize tu, 
d irei cu. Mas só de flfiva voz . .. - Obriga,. 
do pelos bons votos, sôbre <.H. cm L.>. Em 
Maio se rverá. 

1827 - NINET'l1E: (PÕ'l·to). - Sou 
incapaz ~ troçar das minhas consulentes. 
Quando me 1-cferi à tua caligrafja, falei 
com sinceridade. $implemente, nem sem­
pre sabemos tudo quanto !<!mos de bom, 
tudo quanto valemos. - Dak> M omorci­
vcl é, de facto, quanto a mim o menos 
famoso dos filmes de Deanna Durbin. Ela 
deverá assiná ·lo, na ~ma carreira de t?xi­
tos, eorn uma cdata tristemente memorá· 
veh . - O uma do Monte elos Venda>Ja.is 
é ewrno. O problema do amor perante as 
castas é de todos os tempos. - Não f~ 
ideia do qeu aconteceu à Mitzj Green. 

ANIMATóGRAFO 

FILMES E PUBLICO 
O pr<>blema de int<!r~ do público pe­

rante os filmes apresentados é sem dú­
vida um dos assuntos mai$ difíceis de 
analisar. Não seremos nós que o vam<>S 
atacar a fundo. Vamos porém tentar 
apreciá-lo sõmente como espectador de ci· 
nema. 

Falaremos assim de eiuiaetador para es­
pectador. 

Os casos de cinema, visto de fora to­
mam um aspe(:to de interêsse que v.ai di­
reotamente ao público porque se aproxi­
mam mais da sua forma de pensar e jul­
gar. 

Fala-se muito do público, tanto para 
encobrir erros e falhas de orientaçii.o, 
como para justüicar certos exitos consi· 
derados pelos 'ent<!ndidos como imprová­
veis. 

A forma como o público recebe os fil· 
mes aprecia rea1iz.adores e a.rtist.as vá­
ria. com o seu grau de cu1tura, com as 
tendências de cada um; mas na generali­
dade a opinião da. grande maioria é mal 
int<!rpretada, pelos di rigentes da produ­
ção, di..stribul·ção e e.xibição dos filmes. 

Onde se encontram os elementos que 
habilitem a formação duma ideia segura 
sôbre os desejos d·o público e das suas 
predilccções? 

O critério da opinião seguido é o do 
êxito da bilheteira. Mas êsse êxito de bi­
lheteira não significa por ivezes o êxito 
do filme perant<! o púQljco, porque o seu 
triunfo pode ser factor duma propaganda 
bem feita, ou duma oportunidade bem 
aproveitada. 

esse triunfo não chega a .ser um sin­
toma, muito me.nos uma certeza. 

Um caso recente : cTudo isto e o céu 
também>. 

Não podemos negar a êste filme um 
êxito de bilheteira. Mas não temos dúvi­
das em afirmar que a maioria do público 
que freqüentou o S. Luiz, nas noites de 
exibição dêsse filme, saiu do cspectáculo 
desiludido e contrariado. 

t.ste filme triunfou na bilheteira única 
e simplesmente mercê duma propaganda 
bem preparada, li! talvez com a ajuda da 
popularidade de Charles Boyer. 

Filmes no género de cTudo isto e o céu 
também> têm morrido com muito menos 
razão. 

Recenteme:nte exibiram-.se simultânea.­
mente os filmes: cSuspeita .. e cTempes­
tade>. Dois filmes absolutamente no mes­
mo género focando casos parecidos, passa .. 
dos em ambientes de relativa semelhança. 

O primeiro alcançou segunda semana 
de e.~ibição com lotações esgotadas (di· 
zem os creclamos:..) ; o segundo mal con­
seguiu agüentar-se de têrça a têrç.a·feira. 

Qual a razão do fracasso dum e do 
êxit.o do outro? 

Bitchcock, Van Dyke, F'"Ontain-c Cary 
Grant, Montgomery e Bergman? Nem 
pensar nisso. 

únka razão aceitável: fez-se de cSus­
peita> pedra de choque aproveitando ta1· 
vez a oportunidade do prómio de Joan 
Fontaine; «Tempestade> exibiu·se como 

Como todos os meninos prodígios, cres· 
ceu e desapareceu. 
. 1828 - O HOMEM INVISIVEL. -
Podes escrever à Betty Grable para a 
20th .CCntury-Fox 900, Hollywood, Cali­
fórnia. cPodes escrever>, é fôrça de ex­
pressão, porque as cartas não chegam lã .. 

1829 - BENJAMINA. - Recebi dois 
cartões: um .azul e outro amare.lo. Escrj­
tos por duas pessoas «diferentes>, mas 
com letras iguais.. . Poderás explicar-me 
o paralelismo, sem sofismas?! . .. Aqui tens 
um problema curioso para decifrares. Te-­
nho sabido noticias tuas pelo R. Mas ond• 
estará o t-eu cinefilismo, que se não tra­
duz cm cartas abundantes e pontuais como 
outrora?! Não quero crer que não tenhas 
admiradô a J oan Fontaine, em Suspeita; 
a Carmen Miranda, no seu filme mais 
frouxo; a epopeia de Toledo e do seu AI· 
cazar; o Capra e o Gary Cooper, no Joãc 
Ning11.l;m?! - Há um filme em episódios 
que se intitula assim: cSherloek Holmcs 
sc-gue uma ·pista> ... Um dia te falarei 
dêle, mais de espaço. Valeu? ! 

1830 - MORENITO DE OLHOS 
VERDES (Moura). - Ignor<> os actuais 
ende~s de DaniClle Dnrrieux e Coxinne 
Luchaire. - Graça Maria : P.r"':!1.1ção An­
tónio Lopes Ribeiro, Alan!t-da das Linhas 
de Tôrres, 157 - Lisboa. 

1831 - HF:LOt:SE - Shirley Temple, 
de fa.~, ccuu tanto ou tão pouco, que dei· 
xcu, dut'ante o espaço de dois anos, de se 
falar dela. .. No entanto, parece que em 
«KathJcen> faz uma reaparição sensacio· 
na1. - O fi lme C$tá arnunciado para a 
época <rue vem. De modo que não te1·emo<i 
quo es)>erar muito, para ajuizar da rc.s· 
$UtrtiÇàO. 

1832 - SOARllET (!Mboa) . - Há 
um provét'bio árabe que diz : cestar na 
cama, sem dormir; esperar, sem ver che .. 
gar; e amar sem ter pra~r : são t.n.'ls 
coisas de morrer> ... Compreendo perfei­
tamente a tua ansiedade quando dizes: 
<conheces alguma coisa mais desoladora 
do que eserover sem ter resposta ? - '€: 
possível que na próxima temporada "Ve­
jamos Second Chorus, o filme de Fr•d 
Astaire que a Paramount não trouxe êste 
ano. Pela minha pa.rrte, também tenho sau­
d!l.des d?le. .E ~audades, sobretudo, d0$ 
filmes dêlo e da Ginger R9~rs. - A 
Dorothy Lamour, segun~ parece, casou· 
-se pela terceira ve~. E agora é que o 
caso é ~rio. Pois costuma dizer...se que a 

wWAsª ~ ~ffMô ~01,o: - A ideia qoe 

ponte de passagem para um filme que ia 
ser apresentado como exclusivo. 

Não nos queremos referir à categoria 
dos filmes nem temos outra preocupação 
que citar factos para firma.rmos a nossa 
ideia. 

Onde queremos de momento chegar é à 
certeza de que o êxito de biJheteira não 
significa muitas vezes a opinião do pú­
blico. 

Hã é certo, filmes de êxito garantido 
quer como bHhetcira quer como agrado 
do público. M,a,s ilsscs filmes constituem 
em cinema, o que em música se chama 
centrar pelo ouvido dentro> e cm lite­
ratura representam as obras dum Júlio 
Denis, de De.lly ou qualque-r romance pO· 
licial de Doyle. Elementos utillssimos 
corno melos de pre.pal'ação e captação do 
público, nunca J>(>dem porém servjr como 
base exclusiva duma produção. 

Não podendo ser conhecida a tendência 
do .público perante os exitos da bilheteira 
nenhuns outros elementos existem que 
pos$8m ccontrolan essa opinião. 

Dificilmente também pode alguém ga­
rantir que êste ou aquele filme agrada 
ou desagrada ao <Seti públi<io>. 

Começamos por afirmar que ~S&e cuu 
públWo> já nii<> e.xist<!. 

O cinema hoje é apreciado duma for­
ma diferente de há anos atrás. 

O púbJico habihJou-se ao cinema. Fez 
dôle o seu e•pcctilculo predilecto. Mas 
acont~eu ao púb1ieo o que acontece àque-

le que se habituou à leitura. Come~ou pe­
lo simples, pelo trwial. Afeiçoa-se à lei­
tura. Lê mais, aprende mais, quer ler me­
lhor. Não deixando de continuar a apre­
ciar o s imples, mas escolhendo do simples 
o mais útil. Essa preparação obriga,,.o de-­
pois a procurar com prazer qualquer obra 
mais (llevada, notando-lhe a grandeza, 
admirando-a e assimilando-a. 

Assim, a opinião do público de cjnema 
evolucionou para melhor. Assim se ter.na 
injustifieá.rvel a teimosia de considerar 
estagnada a opinião pública. 

Os !dolos e as cvampS> vão perdendo 
pontos como elementos de exclusiva atrae­
ção, cm beneficio de alguns. realizadores 
que já se infiltraram no ânimo do público 
que os admira., procurando mesmo os seus 
filme... 

Não OOmos mesmo dúvidas em afirmar 
que as plateias de cinema, são hoje capa­
zes de formular um ju!zo são sôbre qual­
quer pel!cula. 

A n~essidade duma auscultação direc­
ta dessas plateias impõe-se como elemen­
to primordial de orientação sôbre as suas 
tendências e predilecçõcs. 

Nunca até hoje se pretendeu conhecer 
o que realmente pensam sôbre o cinema 
aqueles que mais contribuem com a sua 
presença para o seu triunfo incontestá· 
vel sõbre todos os outros espeetáculos. 

Se um dia, as casas de espect.áculo, por 
meio de inquéritos ou Por qualquer outra 
forma, tentassem saber o que o público 

realmente pensa, obter-se-iam elementos 
que leva.riam a conclusões bem diferen­
t<!s das até hoje julgadas como certas. 

IE6sas conclusões seriam a forma pre. 
cisa que podia orientar a crítica, a pro. 
paganda e a própria produç.ão. 

Defendendo o cinema dês.se público não 
compreendemos mesmo que se esteja con~ 
tantemente a incidr em erros que obri­
gam pelo enervamento, ê.sSê público a 
afastar-se do cinema. 

Contrariar o público, com «rec1arnOS> 
e criticas que vão contra à sua maneira 
de pensar e julgar é uma forma perfeita 
de contribuir para a diminuição do nr ... ·e) 
especta.cular do cinema. 

Ninguém tem o diNito de citar a opi­
nião dum público para justificar um fra­
casso ou um êxit.o, quando ninguém co­
nhece a.final "' opinião verdadeira dêsse 
público. 

Os filmes são na maioria das vezes em. 
purrados ou afastados do público con­
soante opiniões falsas de quem tinha por 
direito saber ao certo o que esse público 
deseja. 

Sendo assim, ou se tnuda por completo 
o critério da orientação seguido, organi­
zandô-$e um sistema que permita a l\'er­
dadeira. auscultação das plateias, ou nin· 
guém terá amanhã o direito de atribuir 
ao público as culpas que só pert.cnceram 
àqueles que nunca pretenderam aproxi­
mar o cinema das tendências dêsse pú· 
blico. SILVA BRANDÃO 

«Animatógrafo» em Hollywood 

/Í{a:Í-me-iuer:e, J!lem-me-iuete ... 
HOLLYWOOD, 17 (>Via aérea) -

.. . Muito, pow;o, n.ada. E o galã vê o seu 
<mtth-a.t<> roscindido. Como. rewrd(J.fá<> le­
va consigo o retra.to dá ;nginU<J, (<Since­
rely yourn ... ). 

P·rudtm.tMtum.tt, não e<m&.prQq-a para a 
via.g•»• da lua <k ~! l>ilMte de úL> t vol­
ta. U1n. CVJ:xuu.ltiro que não vem nc guia, 
mn. en.tron..camwnto intsptJrâd4... e o nó 
o•go wgo recupera a vwta., <kscnlaçan.­
tk>-se ·- • u•ral a;:>r<u:imemo dos repó'f'-
tm-e:s nt>tfcV13 .s-en8aC-ionais. 

Ft.iuma...sc a;>cJsUts sôbre o tempo que es .. 
t<>rá t su "'"1 aqu~ e como nas corridlui 
cJ,, CIJll-al.os o'PúbliM aci•mula-se i•i.nl<> do 
Ob8táculo 1iw i8 dificü para ver cair o ca--
:1,,tdtiro. ' 

O mal cifra,.oe em os artistas de cine-

:: ~:;;,,';,,:;;~~> <'=.·';'; c:z;: 
não é po,ititmmente 1i1n. filme, ou ae o I, 
pelo me71()8 a B<qüê>icia <14• imagens de­
safiJJ., o ?>tais M.bil dos tnontatlores. 

pelo nosso <e nviado espe cial» A. de Carvalho Nunes 
No 00$0 especial dos arti$t.M o /nwasso 

do matrim.6nio residd na falta de obediên­
cia dos peirscnagent1 aoa ditanus do rea.­
lizad<>r ... 

Jack H<tU, que tem uma ilimitada de-
11oção ptlc progreftlso ·som limites, en<XU"a 
o programw, sob outro Mptcto. 

Di= êk q~ o ,-eg·isto de casamentos 
acusa uma 'f"OtiM i1npe-rdoável : devia. str 
feito a lá)>i;. Bask>V<> pC!t$84r co•n sua.vi· 
dade a borracha sóbre <> t11tnne do evon-. 
tual 1tSUfrutuáric, 6 pr<nt.t<>; ov-it<w~se 
t•m gasto de papel que os tempos decor­
rentes não compoirtam. 

DCVJOis argunumtou à sua mancirn. Que 
quetn c<mt.pra. um cclarin·ho ape.rlado não 
r~1Mdeia. o easo S"Ufeítand<>-u a um fh·IC­
Ui-1n.ent.o de emagrecirrumtos, que o ano 
Win quatro esl>açôe8, otc., etc. 

Ao {o.IM- aslrim, o JMk não pens.i em 
demolir wi8a alguma. SW.plesmcn.te, p<ira 
6~ cerW.s palavms, arreve11m.os ccmcei· 
tos, Um o $0.bor ele cc<H;k.-táil$11, qu.e quan­
to mais agitad<Js mais sab<>r.osos se thr· 

'"""'· E nessa agit;(8çiio o d.eixo, sem mesm.4 
tenuw desintoxicá-lo cio ve1um.o da cidade 
volúvel. disposto a tira,. a limpo, tam.to 
quanto P<>ssf.vd, os 1lltimQ.S CM"os B6M<L­
oi<»UJ,i$ ele fl ollywood. 

O casal M.ynw. L<>y-A,-thur Hor'lliJIJlow 

Errol Fllf"n dos st"" ~ e atirei-me 
ao ""80 do Jack"- Coogan e da Flower 
Patrr/f. 

O /eli.z-iro/eli.z JMkÚJ foi casado cont a 
Bett;v Grable até 1989, ano que ~ foi 
m<>filu> o:pescvr de n<io .er bisseo>t<>. A BU­
ty -ou a S"Ubir no firmam .. nto d., Ho/,. 
lywood, " tornar-se estréia, cada 11ez mais 
C$tréla, até que êl• cwabou por s6 .i podM 
ver p<>r um 6culo. DivorciaTam.-se. 

Seg1ti:tt-se o idUio com. a Ffotvcr, o 
«IUJ.P'Pll-e1•<.I> <i f~ outra vez de princí­
pi<> pr"1Tletcdl>r. F'oi isl<> lu1 ""' ano. e 
iá esuio. Divorciados, é clatro. Porq1<e 
aqui qtU1llUJQ nfio eatão 6 que reolmente 
68táo. E se .o Leitor não está a. cxnnpreen-­
der bem venha. at6 Holly-wooá: áM uf;t 
pa.ss~io que tudo se e8clarecerâ. 

D'8de iá ""' ofereço para Ut• aipresenr 
IM o Jack Hall, qu,e é " pesso.i indicada 
PM<> traçar ª" frmteiras da roo/úiode e 
dá famtasW., nesta cid<ide rmde unw. " 111<­
t-ra. eo oa..oaira.m.. •• pcwa oom.pro. 

A ~ E X A NDR E 

KORDA 
tiveste de, com os teus botões, apurares Jr. ~>e uns pcwoefros de ctcnni$> PASSOU EM LISBOA 
os melhores filmes e intérpretes de cada CJU6 transforma.sscm a cidade, talvez ~•-
época, é tão inofensivo como gracioso. No -m.o ª A·m.6rica, num imenso campo do iô· Alexandre Korda passou há tempos, em 
entanto, não concordo inteiramente com go, <>brigand-0 ° pú.blic<> ª t<rrcer 0 pC1Jcoço, Lisboa. Veio da Inglaterra, onde <Se en .. 
os resul tados dos anos precedentes : a 01"a p<vra um Uulo 01"<.i Pan:r> 0 ou.tro, a. se-- contrava desde o comêço do ano. Hol-
1938-1939, O Fugitivo desceu. à oidc.de

1 
guir"' bola.; oasmn.-se? não se casam? ca.- lywood e os seus afazeres profissionais -

liedy Lamarr e Charles Boyer; 1939-1940, ...,,, ... ? chamam-no. Ao lado de Mary Pickford, 
As QMtro Pe>"'8 B""'11C(J.S, Marlene Di•- A {tltima noticia. qtu 1"" chega é que Chaplin e Selznick, Korda é um dos cbig 
tl·ich e Gary Cooper. - Precisas de ser se descasam.. fou1-.. da United Artists. No entanto, di­
mais exigente amigo Marco Polo. C<>m. 0 à-vmt<ule <lum. enwiado es-pecial vide a sua actividade pelos Estados Uni-

1834 - DEANNôFILO (PíJrto) . - qiu iá tem cabelos brancos "º 8"" oficio dos e Londres, em cujos estúdios um po­
Errol Flynn é hoje o int<lrprete ideal da- ab1>rdo a Myrna com muito maw prazer derosos interêsses. 
quelas figuras que tiveram, em Douglas do que faria 0 C(r.Ça ª um bont.bo.rdefro. O .seu filme mais recente chama-'Se The 
Pairbanks pai, o mais dinâmico dos in- E â ftfyrna explica.. Jungló Book. Foi estreado na Aroérica1 

térpretes. Robin dots lJos<jUl!s t inha, de Está farta cJ,, f<<Zer 0 pcipel <k espõsa em 1942, e, segçndo nos afirmou o rea­
facto, um magnifico desempen110. - Os t>wdelar. Pa~ci ela <ksca>isar é tonw"'. • lizador da Batalka ck T1·afalga,,., alcan­
filmes brasileiros, dum modo geral, são vid<i. ~o tnarido impossivcl. Como 0 ca.i:l'.a çou um êxito considerável. Inteiramente 
de qualidade inferior. Dai a sua ausência <la lo1a. ~~ niodas que e.sgota duran.te 0 <lJ? filmado a côres - c~ste filme nunca se­
das telas nacionais. ai amWibUi.dade com ª8 fregue.sas unperh· 1 rja. possível a preto e branco - base.ia-~ 

1835 - ELIANA (Lisboa). - As opi- nentes. &·.. . . no livro de Rudyard Kipling, e tem 
niões da critica são sempre respeitáveis, 0$ boatos de ivórcw CC"r're8-pcnvferh Sabu por protagonista. A trindade que 
mas discutíveis. Estás no teu pleníssimo oxactamient.e Mfl 1~wmmt_03 d" 1'~cçM do nos deu O Ra.p<:riz do ELefanUJ. volta a en­
direito de fazer a eríti<::a à Critica. Mas po~re Artur . .B?!té.v :i .. 1~111nia, retcmpe.. contrar-se, dêsW modo, numa película de 
é uma tarefa ingrata e inglórfa, pois os '"~. 11.olta ª ser a e8'posa mod~IA.~·· · para majores proporções. 
pontos de vista e>..i>endidos., por vezes os 0 .. WiUmm. Powe.U t para. 0 1níl>l~o, que Alexandre Korda tem vários projectos 
mais absurdoo:, são sempre defensáiveis. niao pre.scrnde do seu .. nãriZ "?"reb1tculo e em mente. O primeiro, a.inda em forma 
Há até aqueles que culti'Vam o paradoxo M'~ dt senlunu que na.o qr'68t.tona e01n as embr! ... nária, é o da cinematização de A 
como uma flor de estufa e eneontratn na criada..s. . . G1~ e G Paa, segundo a obra do mes­
discussão um exercício de gimnástica ~ caso de Lily DatmiJ.a,..E-rrol Flynn. 4 mo nome de lkon Tolstoi. O famoso pro­
mental, que lhes ã sumàriamente agra· •natS l!'()/l)e, Ela =a-o ~ ccru,e/4<ides dutor ent<!nde que êste filme poderá in· 
dâve1. ''r.e.nta1s>. E CO?nO n6?1~1cm 1o-niai entrasse teressar ...,ivamente as platéias dos nossos 

1836 - GATA BORRALHEIRA (Pô-r- '""P<>'"m6norts, decidt-m6 a tscla.-ecer o dias . 
to). - Não percebo porque motivo é que assu.n.to._ . . Interrogado sôbre as repercussões da 
tu, pertencendo ao se.xo chamado forte, Ê so.lrid(.ssmw, f!O"'que pMece qu.e se !1- guerra na jndústria cinematográfica, 
fôste buscar um pseudónimo de tessonân· f"a daí uinta ponhn!m de orgulho, a Lily Korda é de opinião que ela afect.ará, de 
eia cem por f"ente feminina. E desde que 1 es0&rreu01~ (ma.terialtMn~ falando) 11:"'"" modo sensffllel, a produ~ão de filmes. 
lá para o Nor .. e há raparigas que se veir queas «glissages> que ª Câmara ve..Mnite - t possivel que Hollywood produza 
tem de homem, ·para fa1...er a cabeça tonta qu.~ 86 c.stendam. ª? üm.uo dos .1Jasse148 d'! numa cadência. menos acelerada. Que no 
a outras raparigas, admito perlcitamen· Chu:ulo fXW'!1 fJâu.~w da. 'l"(V]X'.LZ,tada (à mt· fim do ano, tenha realizado menos pelf­
te que te hajas lembrado de ser cgata>, nlw, conta 16. u~we qtunztt dtas de cama cuias do que na épõea transcasta. Mas o 
em lugar de gato ... - Não te aconselho cont. mtt. P4 torcido). Daí ª u'"! enc~n.ta- facto, nii<> conta. E não sacrificará, de 
a que escrevas aos artistas americanos. <li>r trvcá tu-lá entre eu. e a. Lily f<n um forma alguma, a qualidade e as propor. 
As cartas não chegam lá. - O Henry ~·~· desk> vez 8'guro, e77tborci tamliém ções das peUculas que produzir. Quanto 
Fonda é um excelente actor. Quanto ao tuw tstmt~ de 1><""1Y0 • • • a Londres, só vos posso dizer isto : o CÍ· 
Ray Milland acho-o uma réplica masculi- E1!' podUJ ~stan- ~a aqui a. inv~mta1' os nema britâni~o está em plena laboração. 
na da Dorothy Lamour... stt1>ltct08 ona.is ~clt.0808 dos cJuneses, a Produz-se em quantidade, sem prejuízo da 

1837 - KITTY. A GAROTA DA GO- clesort>v,,.. as t<n·turas mentais da Dannita qualidade. 
LA AZUL. - () fiJme que inspirou o teu com gra~•ü c6pia. ~Je saborosos po-rm.~m<r- A guerra pas.sou a ser o motivo domi· 
pseudónimo é, quanto a mim, um dos me- res, 1n.as pela oon.s1dcr<.ição que me 1>1.e.re- nante das produções reaHzadas em Lon­
lhores da Ginger Rogers. Comungo o teu com <>S leitores ckvo c11n/e••M· QU<! em ho- di .. s e Hollywood. Alexandre Korda ex­
entusiasmo 'Pela talentosa artista. - En- "'ª e tneia. de oonver8(l. com. ('l artista s6 plica que o público quere filmes que não 
derê~ de Denni!> Monran: RKO Radio ao ot&vi qu.t~<ir·se de Q1t.e o Errol se -nws- ignorem a realidade do momento em que 
Estudios. 7801 Gower Strect, Hollyv.·ood, tra in.scn.riv« às c<»npetiçõe.'l de vestidos se vive. Daí, a insistência nos artrumentos 
Califórnia. qiw â8 estrêlas eat.a.bel~ cnt.r~ si, que baseados em figuras ou episódios da 

" Heddy I.xr.maN fuma oigarros vindes actual conflagração mundial. 
da. Arábia e. ela, que é muU~r pa..rf.l. üso, 

I~ \ l ~ {j:,.t!..clteirar, 6 outros desgostos some- &STE N'OMERO FOI VISADO PELA 
&tireí.-,ne absolverulo m®talmente 0 COMISSÃO DE CENSURA 
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FEIRA DAS FITAS 
da de novo 
Alcáçar 
N~"<bd m tl Alro=ar J 

du dificuldades do espectáculo -
e apaixonante é a neceuidade de 

om plano de crealidade> para oode 
sporte o espectador, um pllLnO de 

de• que faça viver e sofrer na cmo-
u reacções. No caso cspcoial do 
a t&nica aproveita todos oe rc,.. 
a repre&cntação exige t6da a na· 

ade, o argumento cuida de do .. ar 
ndo e a pn!paraç.ão das cenas, 
tom a mira de fazer t9QUecer o 
or do seu ambiente real, para o 

rar no quadrado da tela. A vibra­
plateia aumenta à medida que ae 

tMa concentração. Orn ot filmes 
c:Na.dn de novo no Alcaznr> as-

numn história 'Vivida, ultrapne.­
<' a primeira imagem o obstAculo 
lham ràpidamente num clima de 

•••idade dramitica. 
çio hlspano-italiana, a fita tem 
!ffNáo que exigia o episódio. t: 

com clareza. com uma admirivel 
• honestidade de Pl'OCfflOO, aó-

enêrgicnmente. Sôbre argumento 
por Atigusto Genina, Alexandro 
i e Pictro Caporilii, Augusto Gc· 

realizou com sobriedade e inlcnsi· 
U\ filme honroso para a cinemato­

turopcia. Feita $6 por espanhóis, 
aos parecer, o filme t~rla outra vi­

poeolvelmenl<! mais dt•iquilibrada, 
it intensa, mais dura ganhando 

, tmbora. cedendo regularidade; e 
nto1, por mais apontamentos que 

como o cadete de "•go H bor có­
não teriam aparecido. 

Interpretação de cNada de novo no 
coubt 1rrande parte do triunfo 

Ch•i• de sobriedadt, co~cta e 
a. Fo .. o Giac~i que lnterprtta 
o in1trotor dos cadete1, ...._.ela 
• ~nde compreensão do paoel. 

tf" que seja considerado o melhor 
tla!iano, porque tem qualidade• pa­

conaldtrado um grande galã em 
r parte do mundo. Raphncl Calvo 

Invulgar criação, nn interpreta· 
Kcnernl Moscardó, tanto pela 1ur­
n~ vcrdade do tipo que criou, 

.. 
lo talento com que condutlu a evo­

D•ll'I. Ante uma fip;ura cuju 
!l>ilidadf'S fariam vacilar o maia 

.. ~1;:~~ c:i;:,,:.,~~~!\:~~ih~ 
rdinária classe. A converaa ao 

com o filho não podia ter melhor 
- por não haver c:cprca&úo d:ra .. 
snJI• cnterneciaa, mnfa vfrfl e ex­

pira o tremendo momento do 
S6 tia bastaNa para impor t6das 

ades dum intérprde. 
D~nia e Mittille Balin, a..~o as 

· int~rptttes femininas de •N'•­
DO\"O no A lcazan. A 1imp•tica e 
nt'a '·edeta italiana, enttrnecedo­
in\•tndvel aorriso e sinceridnde de 

vence t\lireille Balin, cujo o ~.r· 
' ao tvnmpesco> a pr~judica, na 
nda. Diga·se, r.c entanto, que a 

franctla nunca desmerece 01 crê.. 
t ianhw com justi(a. 
n.g<m é pena. Os eftltos cinema­

e a.s <maquette-s> ciecutadas 
ritdade • filmadas com aaber. A 

ta(io da figur:u;ão e o ambiente 
do AJcazar - com n grande 

de maia parecerem documentário 
H com encenação. - F. e. 

de Fôgo 

ntlram-nos que houve quem s• 
com o esplrltuoslsslmo e ver. 

mente Inocente argument.o dês· 
e, que figura no rol dos mais 

dos que no.s tem sido dado ver. 
reencontramos, no entant.o. e 
a t.e:a o que é saboro.w para 

Wlo da velha guarda) a vela 
u• tanto Ilustrou o cln•ma dos 

Unidos ai llOr altura.s dos 
nt.e e tal, quando Clarence 
e Frank Tut!e nos remetiam à 

.,, suas deliciosas comédias. 
ernm protagonistas Clara Bow 
anleu. Mary Brlayn, Nell Ha-

• Dou111as Mac Lean e outros 
'Idos. 
~rica renegou o cómlco. ou •SO· 
~.. eriçando-o de o•os com­
ou cdl;parat.ou-o>, re!egnndo-v 
domlnios lnglmuament<> sopra­

do nem seme. 
rll~i10 passa:lo dos seus ma1rnl­

loi1'als - o Charlot pre.polltl­
ld Lloyd. Buster Keat.on ... -

ªllC'nM o par perseverante Bu­
Est!ca. mesmo êsse cada vez 
ro e menos corajoso. O frenes! 
e a doidice do.s Marx não tem 

ou antes quàsl nada, que ver 
tra11ção hllariante de Holly-

·nos bem, J>Orta'.lto. descotr.11' 
3.'I PO<slbl'lda:les !atentos e'll 

nt1 <tn~. rea:1zadores e act.orcs 
·Atlàntlco. agora demonstra­
•Bola de Fog?>. 
u-o Howard Hawk$. que foi 
r de t.odos quan1o dlrl~lu 
'. e qut. pelo visto. continua 
d'lS melhore• E l'.lt<>rpr•tam-
1!a Stgnw' Oary Cooper 

olka. P· zakall. Richard 

Haydu e tóda uma exce!ente equipa de 
csegu.ndo.s>, do.s de causar Inveja a 
centenas de •Primeiros>. 

Barbara Stanwlck. dePOls da pausa 
romà.ntlca do.s seus amores com Ro­
bert Taylor, como que d~brochou pa­
ra uma nova carreira. em que ~ seus 
encantos de mulher emparelham com 
os seus 131entos de actrlz. Uma serie 
de tumes. todo.s estreados em Lisboa 
ê$te ano, revelam-nos as sun.s exce­
pcionais condições para a come)(!Ja li­
geira. Seria o exemplo de Oarbo em 
cNlnotchko.> que Incitou esta actrlz 
dramática em exibir o.s seus dotes ta­
cetos, Que a perfeição das suaa per­
nas personillcam e assinalam? Repa­
rem: •As três noites de Eva> e <Bola 
de Foeo> rrangelam para Barbara o 
que fa:hou a Norma Shearer. que nun­
ca se Igualou no género ligeiro <l-9 •nas 
criações cpesadas>. E. a par d ls,.,o, a 
sua criação no •João Ninguém>. espé­
c!e hlbrlda, onde se cruzam coisas que 
seriam para Jean Arthur com outras 
que seriam para Irene Dunne: e a sua 
criação na •Mulher do Grande Senhor. 
à maneira dos seus antigo• papéLs pa­
ra a Wamer. 

Bem melhor provida de cprlmelru 
dam3S> que de primeiros galll.s se en­
contra aciora Hollywoo:I ! 

Gary Cooper, sempre Igual a si pró­
prio, lst.o é: enorme - fez do seu 
cPopo;y> um papel tão brlihnnte na 
sua timidez com Henry Fonda o con­
seguiu n03 cTr~s Noites de Eva>. E dO.S 
-te an~. sàblos da Grécia, de que, 
Oary é o Prlnclpe Encantador e Bar­
bara a Branca·de-Ne•e. destaquemo.s 
o •relativista> Osear Homo!ka e o cbo­
tanlco> Haydu, lnexeedJvtl "'ª sua 
contracena com os gangsters. quando 
obtura com o dedo o cano da metra­
lhadora e prepara moedas pa.ra o ti­
ro ao alvo, - A. L. R. 

Um João Ninguém 
(Meti John Doei 

sabe, um francês: Prosper Mertmce, 
que a escreveu em 1845. 

ApalXonMo pela &panha, a :><>nt.o 
de ter Imitado dellberadamente Cal­
d.eron de la 03arca em algumas peças 
que escreveu. a sua nove!a contêm 1n­
d.lscuúvels traços do carâcter fogoso 
dos nossos irmãos peninsulares. E o 
seu engenhoso enrêdo Inspirou a outro 
francês, o compo.slt.or Bizet, umn ópe­
ra famosa, que se estreou na <)pera 
Cómica de Pnrls em 1875, 1>0r sinal tão 
mal recebida que o seu aut.or morreu 
de desgOst.o trés meses depois. Só mais 
tarde o bit.o .resultaria universal e Jn­
dustldo. Mas o carácter espanhol da 
música de Bizet Jà é matéria mah pa­
ra discutir E põ-<la Inteiramente d~ 
parte foi o primeiro gesto do realiza­
dor Florlan Rey. 

Mas Florlan Rey fez mais. Tal como 
Aton.so Lopes Vieira reaPQrtucucsou a 
cDlana> de Jorge de Montemor ( escri­
ta em C03telhano e.mas pensada em 
português>. como escreve A. L. V. :na 
sua •Nova Hemanda do Graal>l, Flo­
rian Rey rehfJJpanlzou a cCarmen• de 
ilferlmée. corrlpndo-a e expurcando-a 
das !rancesla.s originais. 

Dai result.ou um sólido e lnteress:m­
tlsslmo drama. admlràvelment.e trarl3-
pósto em lma11ens, e prodigiosamente 
interpretado POr Império Argentina. ao 
lado de JOllé Rlvelles (JOO<l) e Manuel 
Lima (António Vargas Heredlal. J)Ols 
Don Jooé perdeu o Don e o artificial 
EscamUlo do Tortador attend$ encore 
foi crismado com aquele saboroso no­
me de cigano andaluz. 

A música, e.ua. ganhou a m<.1ma re­
patriação, e consagrou 06 seus aut.o­
res - Mostoro. Moileda e José Padllla 
- entre 06 maiores da moderna Es­
panha. 

Um belo filme, que alcançou ent.re 
nós o êictto excepcional que sem dis­
cussão mereoo. - A. L. R. 

Alarme na 
cidade dos rapazes 

grande cateaorla e saber, t.ambém não Investigador que os Investigadores que 
teve multa eorte. Ist.o acontece ao Já tinham tudo na mão desde o pri­
mais IJ)intado e ninguém se pode livra;. melro moment.o. 
l!: ce.rt.o que PQdl:unos desancar daqui cHot Spot> tem uma história cnl'ra­
o sr. Wellman J>Or produzir e dirigir li· çada mn.s enferma do mal que aJ)On­
ta tão fracalhota, mas ... não se ))Ode Ui.lno& 
ter tudo e até tem plada ver de vez em As lterpretações de Betty Or:ible, 
quando os deuses a espalharem-se. Victor Mature e Carole Landl.s correc-

Na Interpretação encontramos a!cuna \as. La!.rd Orecar estupendo. 
bons artlstn.s que fazem o melhor qut <A ESQUINA DO PECADO> IBack 
J)Odem fazer com tão Ingratas peroo- StreetJ - Ao que me parece - e dl­
nagens. Barbara Stanwyck. a protago- zemos assim J>Qrque não vimos - " 
nista. defende-« razoàvelmente nas primeira versão clnemat.ográflca da 
cenas cm que não é obrigada " trazer novela célebre de Fannle Herst ora 
a máscara aa vclhfce. coisa de arromba. 

Brlan Oonlevy sW'J)reenderla-nos Esta segunda versão não nos ngra-
num papel slmpáUco e Joel Me Crea dou e nem se ))Ode dizer que seja J)O! 
faz o prota1onlsta com a necei..sãrla faccloslsmo POls não fazemos Idéia al­
dose de brut.alldade e estupidez. gu:na como seria a primeira. Hã cm 

.nRIAS EM HAVANA> IWeek-end t.odo o filme um desequlllbrlo constan­
in Havana} _ Quando se estreou em te, talvez provocado pela adapt:ição. 
Lisboa o primeiro filme de Carmen Se ob.$ervarmos bem a história encon­
M1randa realizado em HollywOO<I. c$1n- tramos-lhO alt.os e balxoo que pn.ssa­
!~>nla dos Trópicos•, houve quem la· riam desapercebidos se a realização 
menlaMe não terem os americanos :~~!i~u:;"~m~i!'ºseta~~a::g~n~ 
aprovelt3do melhor Carmen Miranda. um resultado lamentável. 
;"1oai1;.~~:Wi'ca~11~":~~:fc~~~. num cenâ- Rolmt St.evenson é quant.o a n6s 

SUJ>UZ então que se tal tivesse acon- mais cu'.pado pela 1alta de unidade 
l<!Cldo. Carmen Miranda não acul'nta- exl.st.ente no filme que o w.óprlo ada­
ria J>Or mult.o tempo o seu cartel de ptador. No ent3nto a história PQIS$UI 

grande estrela de Hollywood .. HoJe. es- ~1~ª 0:e~~~~\'~e a1:ii;~~d~~e dlll-
treado o seu terceiro fllme, verifico Charrles Boyer, razoável e Mar3arct 
~~~~~ é1}n~~~tl~~~~~~· u~a~n~~~ Sul'avam. excelente a-ctrlz que de hâ 
dela de muslc-hall e como tal quando muit.o admiramos pelo seu ta'ento ex­
desoolada do seu ambiente, suJelta-~e ~';,"~~~~º· Interpretam os prlncl-
ao confront.o J)OUCO vantajoso com ou- •UMA ".lfULHER INTERNACIONAL> 
tra de ma!Or categoria artlsUca (lnternatlonal lA411J - E!s um filme 

•Férias em Havana> é u:n espectt· 1 americano que se parece naa-rante­
culo agradàvel mas que "m boo ver- mente com algur111 filmes alemães do 
dade pouco lnterêsse ~':11. Tira.ndo mesmo g6nero. 
Carmen Miranda. o impa~·.vel Leonl.<l 0 """'')\eri\.I' é talvez excesslvameni.. 
Klnskey, a lntellpretaç!lo ,. ,.ª mt.,rca- denso o que <;uant.o a nós preJudlc1 
ção do bnllado •O N~o· o co.ort- basta.nte 0 éxlt.o do e·'lect~eul') Nã<' . 
do cada vez mala pe~<tto, "1 '\da mais mult.o a<lmlsslvel boJ;~ 0 ar Pes~do ' " 
~ ~~t '~ llPrt'~elte, 11' mMmo que decorre a acção. 'Mesmo em i1~ 
cACOR 11P:I AO.S GRITOS> íHot SpotJ boa onde J>Or uns momentos os prota­
- J>a.r•c: ,,. qi . gosto multo de fll- go!llstas se detém. não se compr-1de 

cNão o lcvarãs contigo> lncutlra-<1os 
a eaperança de que o excelent.e reali­
zador Frank Capra regressaria nos seus 
áureos lcrr\pos de cUma noite acont.e­
ceu> e de oMillonárla por um dia>, 
quando ainda não se J>00.5U1ra da sua 
presun~ missão de reformador so­
cial. Ma& de J)Ott<O lhe serviu a llçao 
de •Horizontes Perdidos> (!.$se prollxo 
navet-1 nem Julgou bastantes as dl.s­
cursatas de tPeço a palavra!>. nUãs 
bem mais ellJ>llcltas e aceltáveJa que 
as dêste reincidente e conJuso cJoão 
:~~';,;~: J>ScuC!o-soclalizante e ~u-

""._C.S po:r :J1l• Aduco acompanhnr de ~es~~~ ~- ~sa:u3: :.:;;"1~ ~ p. º -rr"" a.• 1nv<.1tigaÇões da J)Ollcla; turno 
(Men of BOI/! ToumJ ~ea.,?lr que eeJa este ou aquele O cri- DJona Mll$&ey, artista por quem não 

t mlnoso • a.<,.•ustar-me com Isto ou com morremos de amores tem a seu cargo 

1!: lament.âvel. pe!o menos, que n ão 
siga, na sua campanha cln,... , , 
fica, a norma que o::>n•i"" . .n 
damental no .. rama coatra~:l'ilz:i 
d!'" do e""- Joao Nlngu4'o:n. a au~ 
~ ' <. i)Ol1L!c11 E C'h"" .... •wr p. 

4)<ela l.1genuldad•» ver til<> for· 
mal co1HW11•çll<> da POlltlca w des­
caradam...,.,te J>Olltlca como esta. 

Num ~'"' • ~ que pretendemo.s e.scre. 
ver SOxc ~ •HJstórla da confusão atra­
vés dos Século.s>. alguns tllm<.1 de 
Frank C:lpra - e o cJoão Nlncuém> 
antes de todo.s - servem de soberbas 
Ilustrações. Porque na cabeça de Ca­
pra e na do seu acóllt.o, o argumen­
tista Rlskln, lavra a esplendorosa con-
~=o~~':i.,Cr~.te;12ll. o .1>rópr10 es-

Nem sequer é a técnlca do cuma no 
era vo out.ra na ferradura>, tant.o da 
predU~ção do.s falsos Imparciais. E o 

(Puro e slmpl<.1 fogo de vista, atirado 
para o ar. com foguetes de lârrhnas e 
boqueu, de efeito. aCC>ll\1>3nhado 1>0r 
glrnndolas de retórica. discursivas 
emPQJadas. ócas, tresandando à trtn~ 
dade temlvel da Encyclopéàle ral&on­
née. J!: a t~nica, enfim, .do •ó pate­
go, olha o balão>, multo ao gõst.o lu­
slada. o que explica aut.om:\tlcament. 
o êxlt.o da fita. 

Cheia de qualidades técnicas? Com 
menos reirularldade que na.s obras an­
teriores de Capra. mesmo :IMlm. Se 
algumas cen113 são perfeita&. outras 
=~~~-?iim:. excedem-se, deslqullJ. 

Mult.o .bem .representada? Qunl é a 
!!ta americana que o não é? 

Quando uma lndllstria atlnce n per­
feição que n do cinema atlnclu nos 
Estado.s Unidos. Jã não é da qualldade 
técnlca qu• Importa ocuparmo-no.s na 
critica, mas sómente do seu QUiiate 
men\31. 

.'\ssinalemos. no entant.o. a revela­
ção du"n irrande csecundãrlo>: 
Gene Lockhart. que tem no dlrector 
do Jornal uma espantosa criação. -
A. L. R. 

Ca rmen 
(a de Trlattal 

Só hoje nos é dado publicar as no.s­
nosso.s lmpres.sões sobre bte mng'1!fl­
-:o filme europeu. em que I111pérlo Ar­
~enllna, actrl2 espanhola, alinham sem 
favor na pr1melra fila das ara.ndes 
actrlzes do Cinema. 

A sua Interpretação desta Carmcn 
de Triana. tal co:no todo o filme. é 
um caso curioso a asslna'ar na hutó­
rla. não só do cinema. mas na.a da.s 
artes em ceral . 

O autor da novela célebre é, como se 

contra a ~egra geral em caso.s l<I' -·. aquilo. ~m suma: gosar ao máxlmo o 0 mlnclpal pa.pel remimlno que desen-
tlco.s, a contlnuação de •Homensu~J1 e.speetá: ulo cinematográfico. volve e anima com uma certa eleao.n-
Amanbã> sustenta perfelta.menv 1'11 Mas ai do que me ludlbrla.r. Assim ela e dlstlnçllo. 
comparação com aquêle filme, . n- como sou tn11énuo e simples para uma... ôptlma a seqOênc!a da emtssAo daa 
sulndo até. talvez. mais condições tS- coisas sou artorant.e e arguto para ou· lnformaA;ões aos component.es da ~e 
pectat-u'.ares paro. 2 gr:ln.dc mai la tra.s. Entendo que se pode Cõn$tru1r uni de espkm3.gem. 
do publico. bo"!' argument.o pollcial sem ser necea· B3.Sll Rathbone com a sua voz pro-

0 argumento dêste !lime d\feren ela- 6àr o precipitar o.s acont.eclmento3 dlg1o.sa. e Oeorae Brent lnt.erpretam 
-se bastante do de cHomens de A•n 1 quá:.I ao fim do rume multo convcn- ao lado de mona 'Massey °" dol'l pro-

~~!~~· ~l~l~ó ~tr~~tur~f~~at;,~~ cl~;a~r ~~r: e~~"; ~~rv~ !~r ~~lstagonlstas. 
O'flelaJs, m:is também fJ<l1' l.q aldõ 
elaborado eom multo m:.uor mar-
gem d e- flC'c > J:;on 1 H'!::i1ena de Atna· 
n1u~. 'la1 u•; cr~ost:ar como nu-

-:11 ~ .Doya Town> - A e 'lt1e dos 
1(3.pazes e 1 '"' .b , no plano 
..,,~t,..._ 1 n pi o esptritU3I_ A1ora 

.St poo 1...-,t1r no últlmo aspecto 
-a ••<> ..e cair em repetições tatal­

L • •• ;e enfadonhas. E dai a maior dose 
de composição romanesca da história o 
que. se 1>0r um lado Quásl elimina n se­
riedade que caracterizava •Homens de 
Amanhã>, J>Or outro conter< ao rume 
maiores condições de ar.ado para ., 
espectador. que nêle encontra frequen­
tes e varladois motivos para se diver­
tir e para se comover. 

A realização de Norman Taurog está 
1ntelramentc à altura <los seus crédi­
tos. Quant.o no., Intérpretes, merece re­
ferência, em primeiro lugar. Spencer 
Tracy, que vo!ta a encantar tódn a 
gent.e com a sua simplicidade de pro­
ces;o.,. Mlckey Rooney não uve eran­
des 01>0rtunldadC$ desta vez, ma.s têm 
bastant.e lnterês&e as ln~relaçõea de 
La!Ty Nunn. ~ WalêOn e Da.rryl 
Hickman. Lee J . Cobb substituiu o ex­
celente Henry Hull 11a flgura de Dave 
Morrls, o •ministro das flnnnç03> do 
Padre Flannagan - e foi pena. 
D. IM. 

Resumo crítico 
de cinco filmes 

Dentro da nova periodicidade de 
•Animatógrafo• d fata.i que a& crlt1cas 
se acumulam 114o sendo 1J03slvel dar 
vazao a tôdas d;mtro do espaço etc que 
álsPomos, com o relevo que 110! mere­
cem. 

Decidimos 7>0r Isso fazer um resu­
mo crUlco de algum do• filme! e1trea­
dos em Lisboa desde a publlcaç4o do 
último ntlmero do n=o jornol. 

•A MULHER no GRANDE SENHOR> 
(The Great Man's Lad11J - A vida pri­
vada das grnndes personalidades tem 
para o grn.nde público um intcrêsse 
extraordinário. Com a lntenç11.g de ti· 
rar o maior resultado comerclnl d~­
te faet.o a novellata Vlna Delmar escre­
veu uma biografia dum J)Seudo J)Olltl­
co. o sr Ethan Hoyt fundador de Hoyt 
City. Quis fazer crer que a mulher -
a grande deuJ.~ - era o bom con..elho 
e o grande excitante para o.s crnndes 
feitos do protagonlata. Absolutamente 
cert.o que tal acontecesse. 

!Mas a verdade é Que inem o sr. l!oyt. 
bebeclola& e fanfarrão, nem a senho­
ra Sempler .salem dl•mlflcados e enal­
l<!Cido da h!•tórla. Mais uma vez um 
argumento tnfe:12 preJudl<:a um tume 
Que l>OdJa t('r um certo lnt.er~..ue. 

WWlam A. Wellman realizador de, 

J. M. 

BOAS: 'FOT 
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VIVIANE ROMANCE 
•. ..J 

interpretar CARMEN • vai 
lJ111•1 prod11ção 
t1•aneo•italiana 

O romance de Prospcr llarimée que 
6~rvi~ de base ao libreto da ópe1·a exÍraor .. 
dinàroamente popular que é a Ca~ de 
Bizet, d~e ser talvez a obra literária que 
mais freqüentes vezes tem sido levada ao 
cinema, em épocas sucessivas da sua his· 
tória. 

Depois de C<!cil B. de Mille ter feito 
uma primeira versão com Geraldine Far· 
rar, a célebre cantora do Metropolitan 
Opera House que foi uma da6 primeit'as 
grandes figuras do teatro a interessar-se 
pelo cinema, e \V allace Rcid interpretan· 
do as personagens de Carmen e D. José; 
os amores b.ravios da cigarNira sevilha,.. 
na foram o motivo de vários filmes, dos 
quais nos lembra o que Po1a N egrj inter-

pretou por alturas de 1920, dirigido por 
Lubitsch; o que Jacques Feyder realizou 
em .Espanha cem Raquel Meller e Louis 
Lerch, a versão excessWamente america­
na de Dolores Del Rio, tão excessiva que 
que o distribuidor português não ousou 
lançar o filme com o titulo famoso, apre­
sentando-o antes sob o nome de •A1no­
res Braviou, e a película espanhola, que 
o .Condes agora exibe, com Jmperio Ar­
g<>ntina e Rafael Rivelles dirigidos por 
FJorian Rty. Isto sem eS(Juece.i·, é claro, 
a inolvidável versão de Chaplin, em que 
Charlot fazia o D. José e IEdna Purviance 
a. impetuosa Carmen. 

Pois agora uma nova ada.ptaçiio de 
c:Carmen> vai ser feita para o cinema, 

Reconsiiiu!ção 
da época aurea ao 
cinema italiano 

porventura uma das mais imponentes le­
vadas a of~ito, ~-is os meios financeiros 
postos . à d1spos1ç"º do seu realizador e 
os quais se elwam à .soma, invulgar na 
~uropa, .de vinte milhões de francos! O 
filme, feito por um acôrdo entre a Sca­
lera FJlm, de Itália, e a Discina, de Pa­
rJS, sendo nessa produção filmada em Es­
P:1-nha os e..xteriores,. e em ltáJia, nos estú­
d10s do produtor Miguel Scalera os inte­
riores. O realizador da nova cCarmcn> é 
o encenador francês Christian Jaquc o 
hom::m das c:Desaparc.cidas de Sai~t.­
·Agrl>. 

Desde o célebre cAlmas à Venda> que • lículas dêsse género pois, que llOS lembre, Para protagonista dêste filme franco-
vai para vinte a.nos Samuel Goldwyn le- nem uma só foi feita dentro deljoi>i.J~ cftrac- : ·"·"º foi escolhida uma das mais popu-
vou para a te.la, o primeiro filme em que terísticas. 1 ct·· 1u-s do cinema francês, pol'TVen-
a engrenagem da produção de filmes era Agora, porém, o encanto Nai quebrak'-Se tu : i , -·nl<.l " sua mais categorizada ve-
traduzida aos olhos do público, ignorante pois está .neste momento em realização nos · ·rit·ll, V1v1-:ne Romance, que acaba de jn­
mais que hoje dos bastidores do cinema, estúdios de Itália um filme cm \]Je o am- t-cr;, rctar, como noticiámos, o filme c:Feu­
muitos foram os filmes do género que nos biente cinematográfico é o seu elemento Saci!> qu,· ds •rcsenta a curioS3. partieula­
écrans se projcetatiam, entre os quais se basilar. A a..!ção do filme, que tem J>or rid:-ti ';e de ser a au~ntiea biografia da bela 
contam os que tinham por titulo cSé· titulo cLa Fabrica dell'Imprevisto>, de- actri" de e <SS do llfalt<>Z>. Ao lado de 
culo XX>, c~harge> Sãngrenta. a duas corre na época dos primeiros tempos do ViviAne ~ uce aparece em cCannen> 
conhecidus pc1·&malidades - Stcrnbcrg e cinema sikncioso, com o cortejo hoje gr<>-- de :.t o f oso pintor espa.nhol Belt$an 
l\farlene Dictrich> - c:Doido pelo Cine.- tesco, da!S suas figuras: realizadores mais M~;es ~ v · :-tnselhciro artístico, um novo 
ma>, de Harold Lloyd, cFábrica de nu .. ou menos ignorantes, actriws Jânguidas e acto1 · de cinema: Ju1ien Bertheau, que 
sões> com Leslie Howard e Joan Blondel, possuídas, actores de gestos largos e ati- será D. José. 
critica aos meios financeiros de Nova tudes falsas. Todo êste mundo de ópera ;=:=:==========z== 
York que segue os destinos dos estúdfoti bufa se mave, numa luz caricatural, em 
da Califórnia, ou êssc filme, notável a tôrno de um jovem, desocupado e fútil, 
todos os títulos, que era. cNasceu uma. Es- que procura emoções extraordinárias. 
trêla>, uma obra realista dos meios ci· Mauricio d'Arnosa, um veter8Jlo, que 
nematográficos de Hollywood. viveu êsses belos e heróicos tempos, Nerio 

Ora $e os americanos têm com relativa Ber.nardi, Vera Bergman, Lambert Picas­
prodigalidade, lançado para. as salas ·de so, Oreta Fiume, Armando Migliari e 
cinema filmes como os que acabamos de En1.o Biliotti são os principais intérpretes 
nom~ar, o cinema europeu pelo contrário, do filme que Jacopo Comin dirige para a 
tem sido excessiva.mente avaro com as pe- Atesia Film. 

ln•ereâ1nl•io 
e e 1a e 1n a l o A; 1· á r i e o 

L11so • Fratneês 
<Conclusaa da t.• pdg!naJ 

Que se encontra a obri:iou a Isso. E as­
sim a França foi levada a Interessar­
-se pelas PoSSlbilldades cinematogrà 
ficas portuguesas. 

!!: claro, é lógico (em gemi qualquer 
contrato é bilateral) que a França 
procure firmar também a posição da 
sua cinematografia. 

Um facto avulta re!at!vamente ao 
C('nheclmento que o nosso público tem 
dos filmes franceses: desconhee<,-os. 

!!: preciso ter a coragem de o confes-· 
sar: para muJt.os, rume francês é si· 
nóntmo de mau fllme. Os que pensam 
assim. aparentemente. tém uma certa 
razão. 

Vejamos. Em temPO de paz, a Fran­
ça p:roduzla 120/150 !limes por ano 
nessa. média, quantos vinham até nós? 
Uma d\izia ou pouco mais. E os quais> 
Os piores, multas vezes. Faltaram !nu 
meras vezes bons rnmes franceses nas 
nossas telas, mas não faltaram as co­
médias de adu'.térlo. 

Talvez de boa fé. o comprador por­
tu~uês se enganasse e Julgasse adqul · 
rir especlmes genulnos do melhor es· 
plrlto f.raneês. ltsse facto teve uma 
triste conseqüência, até para o distri­
buidor e o exibidor: o grande público 
o ptíbllco dos saba.dos e dos domingos, 
o público que annal é o úntco a pro­
tx>rcionar dinheiro aos exibidores vis 
representar a. massa da população. 
desinteressou-se dos rumes franc~es. 

Os fllmes franceses que se mostra· 
ram aqui dura-nte tamtos anos tiveram 
uma c!asse de apreciadores: os que, 
bons conhecedores da llngua francesa. 
Iam regalar-se com alusões e troca.<11-
lhos mais ou menos escandalosos. A 
estes. POUCO interessavam OS boDS !U­
mes franceses. 

Acontecia então Que o bom fllme 
rancês. quando aparecia, arrlscava­

·se a não ter nem a audiência dos..ta!" 

apreciadores, nem a audiência d•J 
grande pliblico Junto do qual a produ­
ção francesa estava desvalorizada por 
tantos filmes de categoria Inferior. 

!!: claro que alguns bOns {llmes fran­
ceses foram exibidos em Portugal -
louva<los sejam os dtstrlbuldores que 
os levaram até nós - .O fim do Dia>; 
<Castigo do Céu•; cO Caso Lafarge>: 
•A Grande I lusão• ; cA Quermesse 
Heolca• (vou citando ao acaso>, mas 
que pequena minoria! 

Não pedimos. evidentemente. que to· 
dos os mmes se}am brevlarlos de mo­
ral. cN!lo é com bons sentimentos, dls· 
se Glde, que se faz boa literatura•. 
Cremos que o conceito se !)Ode aplicar 
tamMm ao cinema. O cinema é um 
espelho da vida e a vida, infellzment~ 
nem sempre é bela. O Que pedimos 
únicamente ~ que se >não explore uma 
produção estrangeira no que ela tem 
de menos Interessante e de menos ele­
vado. 

Parece que ficaram esboçaóas - se 
bem que a traços muitos largos - O• 
motivos dum Intercâmbio luso-fran­
cês. 

Temos. dum lado. a França que des· 
cobre clnematogràficamente as possi­
bilidades de Portugal: dum outro la­
do. Portugal sempre disposto a aplau . 
dlr os bOns tllmes franceses. 

O lntercãmb!o luso-f·rancês existe em 
muitos campos em que produziu óptl­
mos resultados. entre êles .no campo 
universitário. :e ,pois perfeitamente 
compreensível que se estenda ao cine­
ma. 

O cinema tende, no mundo Inteiro. 
a transformar-se num Instrumento de 
trabalho multo sério. O cinema chega 
à maioridade: toma consclê:1c1a da sua 
vlrllldade e do seu valor; busca bases 
de entendimento entre nações: errsafa 
vôos e procura escorraçar os maus ser­
vidores. 

ALZER BARRETO 

CIN.EMA 
ESPANHOL 

O protectoraxlo espanhol de M arrel<'os 
tem sido, algumas vezes o quadro onde tem 

1 

d~rrido a acção de vários filmes espa­
nhóis quer tnostr.ando a obra de pacifica­
ção realizada nessas paragens, quer a Juta 
contante contra a rebcldia de tribus deste­
midas e insubmissas. 

Depois de ter eido realizado no e.no pas­
sado o filme tHarka !> uma produção de 
g_rande envergadura >da. Cifesa, um outro 
filme, tendo o quadro grandiooo do de­
serto p<>r pano de fundo, e a acção dos 
seus soldados nessas ingratas e perigosas 
paragens por assunto, está sendo produ· 
zido, concluindo.se os interiores nos estú­
dios de Barcelona. 

O filme intitula-se tI..egion de Heroes!• 
d;r;ge·o Armando Seville e Juan Fo1tun~,' 
tendo por int~rpretes Emilo Sandovà1' 
Matilde Naecher, Rosita Alba Javie; 
Ro<lil, Tomás Palias e Luiz Cort<\s, tendo 
nele colaborado também o Exército es­
panhol. 

NOTÍCIAS 
• Intitula-se EL POBRE RICO o filn1e 
que: o realizador !guino dirigiu, .segundo 
um argumento original de Rafael Gil. São 
seus intérpretes Robert Font, Angelita 
Navalon, Mercedes Vi\::ino, José Jaspe, 
Mary Sampere e Antonio Riquelme. 
• Rafael Gil, 'Vai por sua vez dirigir 
para a Cifesa o filme VIAJE SJN DES· 
TINO, argumento original de José San­
tugini com Antonio Casal, Luchy Soto e 
i;:rcire de Andrade por intérpretes prin· 
CJpa1s. 
• MALVALOCA, de que já falámos 
num dos nOSSO$ números anteriores, con­
tinua. em reali1..ação. Podemos dar hoje 
n:ais algumas indicações sôbre a adapta­
çao cinematográfica que o realizador 
Luis lltarguma dirige segundo a P<>Ça fa­
mosa dos Irmiios Quintcro. Assim além 
de Amparita Rivelles e Alfredo Maâo, to· 
mam parte na distribuição do filme Ma­
nuel Luna, Rosita Yarza, Fernando 
Freyre, Pablo füdalgo, Rafaelo Satorres, 
Miguel Pozanco, Nkolas Diaz Penehicot 
e Canino Gan-igó. 

Willy Goldberger, irmão de Isidoro 
G<ildberger, o operador de cRevolução de 
Maio• e de cFeitiço do Império> é o fo­
tógrafo do filme. 
• Florian Rey, o realizador de cCar­
men• que o Condes exibe, dirige nos es­
túdios Chamartin, de Madrid, o filme LA 
ALDEA MALDITA, produção de Manuel 
dei >Castillo, e de que são intérpretes Jullo 
Rey de las Heras, F•lorencia Bécguer e 
Carmen Trejo. 

<< Â n i k i 
<<Âmor 

d ois 

-Bóbé 
antig·~ 

novos Filmes 
da Pro d. A. L. R.-
<Conclusl%o da 1.• pdglnaJ 

Beatriz~. cuja preparação :prossegue, 
no entanto, mantendo-se os mesmos 
nomes na dlstrlbuYção técnica e ar­
tlstlca. E em sua substituição foi es­
colhido um argumento extraido duma 
peça famosa do dr. Augusto de Castro, 
cAmor à Antiga•. estreada no Teatro 
D. Maria II, em 16 de Fevereiro de 
1907. O êxito !oi de tal ordem que a 
peça foi reposta sucessivamente nos 
anos de 1908, 1910 e 1915, nunca mais 
tendo sido repre.<>entada em Lisboa de 
então para cá. 

Na sua primeira dlstrlbuYção figu­
ravam os nomes gloriosos de Ferreira 
da Silva. Joaquim Costa, Inácio Pei­
xoto, Ana Pereira, Augusta Cordeiro, 
Augusto de Melo, DeU!na Cruz, etc. 

J!: a segunda peça de Augusto de 
Castro que /ol representada. E é o 
próprio autor, actual dlrector do 
cDlárlo de Notleias> quem escreverá 
os dlá.logos exigidos pelo filme, alguns 
dos .Quats não figuram na peça orlgl 
na!, cuja acção rol desenvolvida com 
o seu acórdo. 

A acção do mme decorrerá na pró· 
prla época em que a peça foi escrita. 
Isto é. em 1907. o que dar{>. à comédia 
o lnterêsse duma reconst1tuição. 

AntónJo Lopes Ribeiro dirigirá pes­
soalmente a realização do filme. O 
~rador será César de Sá. 

Expllceção dum titulo 

•Anlkl-Bóbó• é um filme concebido 
e planificado por !Manuel de Oliveira. 
cuJo nome \: inúUl apresentar aos 
nossos letores. A sua acção decorre no 
POrto. e o enrêdo põe em confllto, quá­
st exclusiva-mente, personagens infan .. 
tis, garotos de 7 a 12 anos, que se su­
põem alunos duma mesma escola pri­
má.ria. 

O titulo •Alnlkl-Bóbó> tem causado 
estranheza a quem o lê ou ouve pela 
primeira vez. A sua explicação é. con­
!lldo, bem stmples. 

Qu1wdo os garotos do Pôrto Jogam 
aos pollcf~ e ladrões, a separação dos 
dos camPOS au~JerSOS ~ feita ])Or melo 

duma lenga-lenga Que comc­

Anik!-Bébé, 
Anlkl-Bóbó, 
Passa:rihho, 
Cócó ... 

E a cena do Jõgo dos poli 
drões tem, no f!l:me .fundarrMa 

pog~~~~~dor será. António 1.\1 fa 
labora.dor Inseparável de -N1'ª· 
Oliveira. '110 

ra 
A reeperlção de Hes<ta 

Em ambos os filmes, cAÍ
111

' 
e •Amor à Antiga•, a Prod. A. 11" 
ter a honra de fazer reapdO I 
rante o público um grande s 
tuguês que há alguns anos 
tra afastado dos noss?S pa' 
las: Nascimento Fernandes. 

Os seus extraordinários rer 
ter ensejo de se evidencia 
uma vez nos dots papéts qt· ··· 
ram distrlbuld?S: o <Loglst 
central de cAnlkl-Bóbó>. ell 
dor do qual gira tôda a sln1 
manlsslma acção dramática 
dos; o cMena>. o tlm!do e a Ili 
'Mena, com o seu cachené 
mistérios. personagem-chav• 
o entrecho de cAmor à Ai:1tl 

Poderia.mos Indicar outros 
esco!hldos. já aprovados p 
cuja colaboração tem sido 
Mas não o queremos fazer. 
motivos: iprlmetro, POrQUe pi 
o gõsto de dar aos leitores ,,,,. 
bulções completas. que Íi 
para o próximo ntímero. do o. 
grafo>, a publicar" no fhn<iiluz 
gundo. porque roubarlamos la 
à restante imprensa clne~4 

:;ai~~~~;: :I:iª~1t~1~:u~~z1_.'1 
O nome de Nasclmento FP, 

bastante valioso para errsso 
agora, os dois cartazes. ~m 

* cer, 
Ao contrário, como sempre tra 

noticiou noutro Jornal. am~int. 
mes serão realiza.dos nos e'ent 
Tóbts Portuguesa. 

1 
· 
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CARMEN MIRAND 
Betty Grable, 
Dom Ameche 
e César Romero 

de novo juntos noutro filme 
o côres 

Carmen Miranda, que foi por alturas 
da Exposição de Nova York de há três 
a.nos o grande cartaz da famosa metr6~ 
le, continua sendo hoje ainda uma das 
maiores atracções dos teatros americanos, 
ga.nhando rios de dinheiro e dando for­
tunas aos seus empresários - os cómicos 
Olscn e Johnson, que têm o exclusivo do '.) 
seu contrato tanto para teatro como para 
o cinema, e aos irmãos Shubert, asso.:ia­
dos daqueles nos negócios teatrais em que 
Carmen parti~ipa, assim como a 20th Cen­
tury-Fox, que pôr sua v~ possui o exc}u .. 
sivo da sua actividade cinematográfica, o 
que, uma vez mais pôs à prO'va a sagaci­
dade e a compet~ncia de Darryl Zanuck 
que, com Hal \Vallis, da \Varner Bros., 
é considerado a figura de maior visão do 
negócio cinematográfico americano actual. 

Carmen Miranda, depois de alguns me· 
ses de actividade teatral, inkiada logo 
após ter terminado o seu último filme, 
c:Fétias em H81Vana> que o Eden estreou, 
voltou de novo a Hollywood para ;nter­
pretar pal'a a Fox um novo filme, o quar .. 
to, depois de -.Sinfonia. dos Trópicos>, 
cUma Noite no Rio>, e de c\Veek end in 
Havana>. 

tsse novo filme intitula-se <Caribbean 
Cruisc,, como os outros filmado em Te­
chnicolot. e dirige-o In~ing Cummintits, o 
realizador dos seus dois primeiros filmes. 
Ao lado de Carmen Miranda em cCru· 
zeiro pelas Arábias•, cuja acção de fan-

tasia. decorl'e nurr.a 1Viagem de ba 
Antilha.., focando o Harti, Cu 
Rico, San Domingos, pretextos p 
imagens e cançÔ<'J mai~ ou men 
tomam parte, a rat',P Betty 
indispensável Dor,), o1 lie e 
mero o leading / <>, %.. ?rtu ' 
men ém cFériaa q •\ -,,. .1a;tll 

~ 


